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    Prefácio




    1816, um ano que parecia ser como todos os outros que o antecederam, as estações trazendo suas próprias cores, cheiros, sabores e a sensação de que cada coisa que estava no ar, na água, no fogo e na terra era cheia de sentimentos, de sentido para mim. Naquele ano, porém, não aconteceu, foi tudo diferente, sombrio, cercado de medos e incertezas, nós não sabíamos o que estava acontecendo no mundo e, em nosso mundo, tudo parecia caminhar para o fim. Mas 1816 foi o ano em que definitivamente entendi quem eu era, que revelou meu lugar no mundo, aquele que eu buscava, me inspirou a crescer, a me fortalecer, me deu voz em um mundo onde as mulheres não ousavam dizer o que pensavam e mostrar o que sentiam, onde negar aquilo que realmente eram era o único caminho para a sobrevivência. Comecei a entender meu papel naquela sociedade criada por homens e para homens, sociedade na qual a mulher tinha como seus únicos papéis ser esposa e mãe, em que cabia ao homem a escolha de sua parceira, não por amor, muitas vezes, mas por conveniência, deixando a mulher sem escolha.




    Foi o ano também em que eu me descobri mulher e algo ao qual eu sempre fui arredia, aquilo que sempre tive a certeza de que não aconteceria comigo aconteceu, O AMOR.




    Meus pensamentos não paravam, saíam da minha mente o tempo todo, e voltavam para ela porque não encontravam um escape onde pudesse refleti-las. Decidi que o melhor caminho seria colocar nas páginas em branco à minha frente aquilo tudo que necessitava compartilhar, mas que não encontrava para quem fazê-lo.




    Lembranças da minha infância iam e vinham como pinceladas, minha memória as resgatava ainda que não tivesse certeza se eram reais ou fruto da imaginação que insistia em criar um emaranhado na minha mente, realidade e ficção tentavam dar respostas às minhas muitas perguntas.




    Com certeza 1816 ficará marcado na lembrança de muitos de nós e na minha com certeza, ano em que aprendi muito sobre mim mesma e sobre o mundo ao meu redor, aprendi a lutar para sobreviver e fazer viver os meus, aprendi que sou mais forte do que imaginava e que só se quebram as barreiras se houver um porquê maior e finalmente aprendi que o amor é uma força motriz e que, quando de posse dele, tudo pode ser possível.




    Nas próximas páginas, contarei um pouquinho da minha estória e você, leitor, descobrirá o que eu pude fazer da minha vida enquanto aquele século passava à minha frente, enquanto eu vivia talvez não o que eu sonhei, mas o que pude fazer com a minha realidade.




    A autora


  




  

    CAPÍTULO I




    Minha estória




    M eu nome é Alana, tenho 18 anos, vivo na Irlanda com meu pai, somos somente eu e ele. Minha mãe nos deixou quando eu ainda era uma pequena menina, tinha apenas oito anos, ela não queria aquela vida, não amava meu pai e, quando houve a oportunidade, ela se foi sem olhar para trás. Não posso dizer que ela não me fez falta, é a minha mãe, mas tenho certeza de que nós, eu e papai, não éramos prioridade em sua vida, mais do que sua própria vida, não vou julgá-la, só esquecer. Não me lembro de muita coisa sobre ela, mas o pouco que minha memória traz remonta à tristeza. Eu a vi chorando mais de uma vez em seu quarto, não sabia o porquê, mas aquilo me deixava triste. Sua boca não dizia o que sentia para que eu tentasse entender, se é que entenderia. Por vezes achei que era eu o motivo do seu sofrimento, hoje entendo que talvez fosse, consigo perceber o dilema que ela enfrentou sozinha, a dura decisão a ser tomada, ficar ou partir, e partir significava me deixar. Meu pai, o Sr. Robert Bailey, se casou de novo, mas isso é uma outra estória e ficou para muito tempo depois que minha mãe se foi. No início preferiu ficar só, cuidando de mim ou talvez não quisesse correr o risco de se apaixonar novamente e sofrer. Soube, através de poucas conversas que ouvi atrás das portas, que ele amava minha mãe e que, se não fosse eu em sua vida, talvez ele não tivesse resistido à vontade de partir. Com seus cinquenta e cinco anos, é um homem bonito e elegante, poderia ter se casado com uma das muitas senhoras pretendentes do condado, mas, como disse, preferiu esperar. Papai tem porte de nobre, remanescente dos dias áureos. Nobreza não tem a ver com dinheiro, mas com honra e reconhecimento, e este último não posso negar, papai é um membro de honra da nossa pequena sociedade.




    Eu nasci em 1798, não tenho irmãos, pelo menos que eu saiba, porque minha mãe nunca mandou notícias, e, se as mandou, nunca chegaram ao meu conhecimento. Não somos pobres, mas estamos longe da riqueza que reina ao redor dos nossos vizinhos e a qual meu pai conheceu um dia. Ouvi de seus lábios que um dia já fora muito rico, que nascera no seio de uma família abastada e de grande influência, realmente nobre, mas que seu pai, meu avô, não foi prudente o suficiente para manter a fortuna deixada pelo meu bisavô a ele. Não sobrou muito a não ser o que temos, uma pequena mas confortável propriedade em Malin Beg, a vila onde moramos no Condado de Donegal, no sul da Irlanda, juntamente com toda a nossa criadagem, que se resume somente a dois serviçais, os quais são para nós mais como membros da família. A Srta. Adara sempre cuidou de mim desde que minha mãe se foi, não tive outra mãe senão ela, a única figura feminina em minha vida. Ela tem quarenta e sete anos, uma anciã praticamente, é muito bonita, sempre foi vaidosa, mesmo com a correria do dia a dia. Ela se casou, mas, assim como papai, somente depois que eu já me tornara uma jovem mulher, mas isso não porque não houvesse pretendentes anteriormente, mas por amor a mim, não queria me deixar, seria uma grande e dolorosa perda se ela partisse, e ela sabia disso. Ela sempre foi esperta e tem algum estudo, o que sempre me ajudou quando precisei. Há também o Sr. Gael, é ele quem ajuda papai na propriedade é o seu braço direito e esquerdo também. Um homem que, com seus quarenta e oito anos, traz, em seu rosto, uma beleza que remonta claramente àquilo que foi na sua juventude. Um homem que preferiu ficar com uma família que não era a sua, ainda que por vezes acreditei que o que realmente o prendia a nós sempre foi a Srta. Adara.




    Nossa vida é bem simples e um tanto quanto monótona, pelo menos até 1816, se restringe ao dia a dia normal com nossos afazeres diários, como todos os outros mortais que conhecemos. Aos domingos vamos à igreja, eu e papai, depois voltamos para o almoço em família, após esse ritual vamos para nossa saleta, eu a fim de ler os poucos livros que eu consigo adquirir, e ele muitas vezes acaba adormecendo sentado com o folhetim que traz notícias do condado caído no chão. Temos alguns vizinhos que frequentam a nossa casa, pessoas muito queridas. Alguns deles são o Sr. e a Sra. Walsh, que têm duas meninas muito graciosas, Kirá e Lana, mas não pararam por aí, porque já está adiantada em sua terceira gravidez. Somos sempre convidados para elegantes jantares em sua casa, o que nos deixa muito felizes. Papai, apesar de preferir ficar em casa a ir a esses eventos, o faz por mim porque sabe que é importante me manter à vista na sociedade. Como disse, nossa vida é simples, mas sem dúvida alguma muito feliz. Outra família que nos convida para sua mesa são o Sr. e a Sra. O’Sullivan, pessoas muito especiais, ela de uma gentileza invejável e ele muito cortês comigo e com papai. É um casal ainda jovem, mas sem nenhum herdeiro, mesmo tendo tempo suficiente para terem tido pelo menos dois. Ninguém toca nesse assunto, mas se pode ver a tristeza em seus olhos por não terem o seu herdeiro tão esperado. Somos convidados também para os grandes bailes que algumas das famílias mais nobres do condado oferecem todos os anos no verão. Esses bailes são muito elegantes e cheios de pretendentes, não para mim, é claro, apesar de me tratarem com muita gentileza, não se atrevem a flertar comigo pois conhecem a minha falta de recursos. Eu na verdade nunca me importei com minha situação porque não tenho interesse algum em me casar, na verdade, meu real interesse é ficar junto a meu pai por toda a vida, diferente da maioria das senhoritas que conheço, que estão correndo contra o tempo para encontrar um pretendente que as leve à vida de esposa e mãe. Não vou julgá-las porque, ao contrário de mim, que tenho um pai que zela pela minha felicidade, a maioria delas são vistas como um fardo a ser carregado até que encontrem alguém, um marido que assuma essa responsabilidade por seus pais. Meu pai me ama e nunca, jamais cogitou me entregar a um homem o qual eu não amasse ou quisesse. Sei que minha situação é incomparável, sou filha única sem parentes que possam vir a herdar minha pequena propriedade, já as meninas mulheres do condado ficarão sem nada quando seus pais se forem e necessitam assegurar seus futuros. É assim que as coisas são para nós mulheres no início do século dezenove, não temos direito a nada e, assim, nossas vidas saem das mãos dos pais para as de maridos muitas vezes infiéis e com o dobro, às vezes o triplo da idade da dama. Poucas eu pude ver que se casaram por amor, por isso não posso dizer que essa condição seja impossível, mas é exceção à regra. Ainda não falei, mas tenho quatro adoráveis cachorros: Sniff, um cocker spaniel, meu bebê; Mel, uma pastora-alemã muito meiga; a alegre Laica, minha cachorrinha sem raça; e a Menina, minha cachorra medrosa, os quais eu nunca canso de ter por perto. Em todas as minhas caminhadas diárias, eles estão comigo me livrando no caminho de qualquer coisa que possa representar algum perigo para mim, como um pássaro um pouco arisco ou até o cachorro da propriedade vizinha que arrisca latir para mim quando eu passo. Como é agradável a vida no campo, não trocaria por nenhuma corte em qualquer lugar do mundo.




    Eu já havia dito que vou à missa todos os domingos com papai, mas o que não disse é que o reverendo Antony é um grande amigo meu, uma pessoa especial e muito interessante porque não somente cuida da fé dos fiéis, mas também tem um imenso carinho pelos animais desfavorecidos que perambulavam pelas ruas como invisíveis. Ele realmente é um grande amigo que sempre está disposto a me ouvir e a falar quando consegue, é claro, pois eu gosto muito de tagarelar e nem sempre dou oportunidade para outros.




    Toda sexta-feira encontro com meu amigo reverendo Antony na igreja. Terminado o almoço, eu e papai vamos até a cidade, ele para fazer negócios e eu para ir à igreja levar guloseimas ao reverendo e conversar um pouco com ele, com quem eu tomo chá todas as tardes de sexta, depois saímos juntos até a casa dos pobres, onde levamos cestas de alimentos, muitas delas que eu e a Srta. Adara colhemos na horta que temos em casa. Essa é basicamente minha vida, ou pelo menos era até o ano de 1816 bater às nossas portas.


  




  

    CAPÍTULO II




    Um ano antes




    A vida é composta por acontecimentos diários que nos põem à prova em situações que esperávamos que fossem mais um dia como todos os outros. Ninguém tinha a mínima ideia de que aquele verão seria o último como nós o conhecíamos.




    Fomos convidados para mais um baile da temporada de bailes daquele ano, todas as moças estavam muito eufóricas pois mais uma oportunidade estava a florescer, com certeza algumas das mais jovens e belas moças do condado estariam debutando e, para as que estavam sobressalentes de outros verões, havia mais uma oportunidade de ser escolhida dessa vez. Não me incluo em nenhuma dessas categorias, já que não nasci para a vida de esposa e mãe, pelo menos era o que eu tinha plena certeza.




    Os preparativos para o baile, como todos os anteriores que presenciamos, envolviam muita renda e laços de cetim; cada donzela, dentro das suas possibilidades, se enfeitavam e algumas até ao exagero. Assim eram as irmãs Ryan, a Srta. Aine e a Srta. Aillen, ambas eram remanescentes de outros verões, então não preciso dizer que o desespero em encontrar um marido as levou a, digamos assim, um certo exagero nos acessórios, estavam com tanta pluma na cabeça que mal dava para ver seus olhos. Era realmente cômico, e infelizmente não via muitas possibilidades para elas nessa temporada de bailes. Encontrar um marido por amor não seria exatamente uma tarefa fácil, mas nem tudo estava perdido, já que são elas donas de uma das maiores fortunas do condado, então só não seria um casamento por amor.




    Eu aproveitei cada minuto do baile para estar com meus amigos, como disse, sem nenhuma pretensão, para não dizer intenção, de flertar comigo, pelos motivos já mencionados, todos ali me viam como uma grande irmã que gostavam muito de ter por perto.




    Aquela noite foi realmente maravilhosa, mas intrigante, confesso. Estava ali um homem alto, de olhos azuis, aparentava seus 28 anos, muito bonito, por sinal, era britânico, mas estava vindo de algum lugar distante e trazendo notícias que alarmavam nossas almas. Ouvi entre as senhoras do salão informações que a cada momento me aguçavam a curiosidade. Tratava-se de algo que estava acontecendo bem longe da Irlanda, mas que alarmava mesmo os mais céticos. Fui chegando discretamente perto do cavalheiro e ouvi quando ele disse que um vulcão na Indonésia, que na verdade nem sabia onde ficava, havia entrado em erupção havia aproximadamente dois meses e causara grande desgraça naquela região levando muitos dos seus moradores à morte. Realmente, enquanto ele falava, minha alma parecia sair do corpo. O mais interessante é que ele dizia que não pararia ali e que, nos próximos meses, todos numa grande faixa do planeta sentiriam as consequências daquela fúria da natureza. Apesar de sentir que, no olhar de alguns dos senhores, incluindo meu pai, havia certa preocupação, outros diziam que aquelas palavras eram apocalípticas demais e que não deveríamos nos preocupar com algo dessa esfera, afinal estávamos muito longe do episódio acontecido.




    Resolvi naquele instante não me preocupar com tudo aquilo que, não vou negar, me deixou por um tempo atordoada. Voltei-me para as senhoritas na sala para mudar um pouco o foco dos meus pensamentos quando vi que uma das irmãs Ryan estava flertando com ninguém mais que o Sr. Jorge, um dos herdeiros da família Brien. Ele, um jovem, como posso dizer, bem desfavorecido no quesito beleza, mas de uma alma muito boa, parecia mesmo verter muito interesse pela Srta. Aine, que por sua vez demonstrava retribuir toda atenção que o gentil cavalheiro demonstrava. Com certeza pelo menos uma das srtas. Ryan se casaria por amor e seria uma das exceções que eu já havia comentado. Fiquei muito feliz em ver que pelo menos um casamento da temporada seria com amor e que eu estava errada quando fiz o prognóstico quanto ao projeto das srtas. Ryan para encontrar um casamento não vingar. Que bom que eu estava errada.




    Nesse momento ouço uma voz que me perguntava o que eu achava quanto à temporada de casamentos ser bem-sucedida naquele verão. Olhei para trás e foi uma grande surpresa eu perceber que se tratava do bonito dono dos olhos azuis responsável por todo aquele murmúrio durante o baile sobre a previsão catastrófica para o apocalíptico futuro que nos aguardava.




    — Minha previsão com certeza é bem mais favorável e promissora quanto ao futuro desses gentis cavalheiros e damas que se encontram neste salão à procura da felicidade, bem diferente da sua, pelo que vejo, que não vê para o futuro senão morte e tristeza.




    — Sinto em dizer, gentil dama, a propósito, meu nome é John Philipe, sou inglês, como pode observar pelo meu sobrenome, que, apesar do meu pesar em trazer notícias nada agradáveis para um futuro próximo, não posso negar e nem evitar tais evidências. Hoje, porém, é um dia de alegria e não quero entediar uma linda dama como a senhorita com tantos dissabores numa noite tão bonita. Gostaria de perguntar-lhe a sua graça se aceitaria dançar com uma pessoa tão insensível como eu.




    — Como disse, Sr. Philipe, esta noite é de festa e não seria sensato para ambos fazê-la cheia de dissabores.




    — Aceito dançar com o gentil cavalheiro, mas já te aviso de antemão que será apenas uma dança e depois nos despediremos, pois vejo que meu querido pai já não vê nenhuma alegria em continuar neste elegante baile por nem mais um minuto e que por deveras busca ansiosamente se recolher à nossa humilde casa, devendo eu acompanhá-lo.




    — Não posso negar, senhorita, que essa informação me enche de tristeza uma vez que há muito não vejo alguém como a senhorita, tão cheia de alegria e com tantos pretendentes à sua volta.




    — Pelo que vejo, meu senhor, esteve a me observar durante o baile mesmo tendo tão pouco tempo para isso, já que os demais cavalheiros não o deixaram sequer um minuto, buscando informações sobre o nosso fatídico destino. E quanto à sua errônea percepção quanto aos pretendentes à minha volta, posso te garantir que nenhum deles me vê como uma possibilidade, já que sou de longe a última opção para tais jovens devido à minha grande falta de recursos e assim me tornando desinteressante nesse aspecto, mas posso também lhe garantir que todos são queridos amigos que trago no coração desde minha infância.




    — Talvez possa observar neste momento que não somente a mim possa ser creditado o vício da observação uma vez que a senhorita também tem feito uso dessa ferramenta, por assim dizer. E quanto a não ser uma pretendente de peso, julgo dizer-lhe que, se pensarem dessa forma tão egóica e posso dizer retrógrada para os novos dias que estão por vir, realmente a senhorita não deveria se importar, pois nenhum deles está à altura de ter-lhe como pretendente.




    Nesse instante a música parou e nos despedimos para não nos vermos mais, pelo menos por aquela noite. Por hora sorri discretamente para ele que talvez fosse o primeiro homem em toda minha vida que me desvendou em tão pouco tempo, afinal ele percebeu que eu havia estado o observando durante o baile.




    — A senhorita não me disse seu nome.




    — Meu nome é Srta. Alana.




    Vendo que papai realmente estava cansado, eu, apesar de estar me divertindo, ouso dizer, com aquele cavalheiro um tanto gentil, porém ao mesmo tempo intrigante, achei por bem dizer a papai que estava um pouco cansada e que preferia voltar para nossa casa, pois já estava tarde.




    — Papai, com licença, ouço dizer que a conversa com os gentis cavalheiros está por deveras interessante e de seu agrado, mas julgo estar exaustivamente cansada para ter que interrompê-lo nesse momento de peculiar deleite e dizer que acredito ser necessário que retornemos para nosso humilde lar, pois, tenho que admitir que meus pés estão cansados de me carregarem pelo salão.




    Posso dizer que tais palavras foram recebidas pelo senhor meu pai com grande entusiasmo, pois não esperava outra coisa que fosse voltar para nossa casa.




    — Gentis cavalheiros, gostaria de me despedir dos senhores, preciso acompanhar minha querida filha que me solicita neste momento.




    — Boa noite a todos.




    Nos despedimos dos nossos anfitriões também e seguimos para casa.




    Antes de sair, olhei para o Sr. Philipe, que estava a olhar para mim, nossos olhos se cruzaram e com um discreto olhar nos despedimos.




    ...




    — Bom dia, Srta. Alana! Como estou ansiosa por saber sobre o baile da noite anterior, pois seu pai não me disse uma só palavra até agora, mesmo sabendo que estou com meus nervos à flor da pele de curiosidade.




    — Bom dia, Srta. Adara, como gostaria de trazer muitas novidades sobre o baile, mas vou deixar sua curiosidade um tanto decepcionada com tão pouco que lhe irei contar.




    — Ouso dizer que em breve teremos um casamento, a Srta. Ayne Ryan e o Sr. Jorge Brien demonstraram muito interesse um pelo outro, julgo dizer ainda que seria melhor que realmente concretizem tal enlace, pois será muito difícil para ambos terem outra oportunidade. De todo, o baile foi aquilo que todos os outros são, os amigos mais interessados em conversas sem conteúdo e alguns flertes entre damas e cavalheiros que podem no futuro próximo dar frutos como todos esperam.




    — Somente o de sempre, posso crer, Srta. Alana, nada demais, são sempre todos iguais, eu suponho dizer.




    — Sim e não. Houve uma intrigante conversa de um certo Sr. Philipe, um jovem muito bonito de olhos claros que trouxe notícias muito reveladoras e nada auspiciosas para um futuro próximo. Na verdade, um tanto quanto apocalíptico.




    — Srta. Alana, não acredito em nada que falam esses jovens estrangeiros cheios de conversas para tentar impressionar os cavalheiros e as srtas. à sua volta. Tudo parece ficar muito maior do que é quando contado por pessoas livres de alma que perambulam pelo mundo. Acredito de toda minha alma que esse senhor provavelmente é um desses jovens.




    Meu coração estava cheio de preocupações, na verdade, porque tudo aquilo que ouvi da boca do Sr. Philipe não saía da minha mente, mas, ainda assim, não dei continuidade na conversa para não colocar na cabeça da Srta. Adara aquilo que me afligia.




    Fui até a saleta do café da manhã para me juntar ao meu querido pai e vi, no seu semblante, que havia certa preocupação. Com certeza aquilo que me afligia também o afligia.




    — Querido papai, por que esta manhã o senhor tem no seu semblante um certo ar de preocupação que jamais vi? Seria algo relacionado àquilo que foi dito por aquele cavalheiro na noite anterior?




    — Não se preocupe com isso, Alana querida, você é muito jovem para se preocupar com questões que não estão nas nossas mãos para serem evitadas ou não.




    — Você irá caminhar após o café, minha cara filha?




    Percebi que meu pai gostaria de evitar aquela conversa, então resolvi ajudá-lo não questionando mais nada sobre aquele assunto.




    — Com certeza, papai, vou até meu refúgio ver o mar e recarregar minhas energias.




    Naquela manhã, enquanto caminhava em direção ao penhasco para ver o mar, senti uma certa tristeza em meu coração; tentava tirar aqueles pensamentos da minha mente, mas não conseguia. Cheguei ao penhasco e, olhando para o mar, vi que tudo estava ali como sempre da forma como eu o tinha deixado na manhã anterior, tudo em seu devido lugar, aquilo sem dúvida acalmou meu coração e minha mente.




    Estava ali já fazia mais de uma hora quando ouvi uma voz chamando por meu nome.




    — Srta. Alana!




    Olhei assustada para trás quando vi que se tratava do Sr. Philipe.




    — Desculpe-me, Srta. Alana, por tê-la assustado, não achei outra forma de me aproximar.




    — Confesso que me assustei, raramente vejo pessoas caminhando por perto do penhasco.




    Naquele dia meus estimados amigos, meus cães, não foram comigo, senão teriam me avisado que alguém se aproximava.




    — Volto a me desculpar, Srta. Alana, não foi minha intenção assustá-la.




    — O que faz aqui, Sr. Philipe?




    — Na verdade, cara senhorita, estou hospedado aqui perto na mansão dos O’Brien, amigos de meu pai e que julgo a senhorita os conhecer bem, já que eles me falaram da senhorita e seus hábitos matinais e o quanto é especial para todos os vizinhos e estou certo de que para todos que a conhecem, como pude observar no baile.




    — Talvez o senhor tenha estado me julgando demais desde que nos conhecemos e criando em seus pensamentos expectativas que deveras acredito existir somente em sua mente.




    Ele riu da forma como falei, mas não deixou de me perguntar se poderia se sentar.




    — Posso me juntar à senhorita por alguns instantes, sem a atrapalhar, é claro.




    Olhei para ele e, sem dizer nenhuma palavra, fiz um gesto para que ele se sentisse à vontade para sentar-se ao meu lado.




    Logo que ele se sentou senti um frio no estômago, aquele homem me intrigava e também me deixava sem jeito, mas aos poucos, com o passar das horas, me senti à vontade de estar ali.




    — A senhorita vem sempre neste lugar, pelo que sei. Uma longa caminhada da sua casa até aqui, pelo que vejo, vem todos os dias sozinha e retorna logo perto da hora do almoço, já que seu pai a espera todos os dias.




    — Julgo dizer, caro senhor, que não preciso falar mais nada sobre mim, posso perceber que sabes mais sobre os meus hábitos do que eu mesma posso presumir.




    — Talvez tenha sido intruso ao perguntar sobre a senhorita aos meus anfitriões e eles um tanto quanto estimulados demais em relatar tão pormenores a seu respeito. Julgo não ser culpa deles e peço-lhe perdão se fui longe demais. Só não se zangue com eles por essa intromissão de minha parte.




    — Gostaria de saber, meu senhor, o motivo de seu interesse por minha vida, já que pode perceber não há nada que possa levar a curiosidade de uma pessoa como o senhor.




    — Engana-se a meu respeito e com certeza desmerece demais a sua condição. Não posso ir contra o meu desejo de conhecê-la desde ontem à noite quando nos encontramos no baile e quando pude perceber inteligência e beleza, condições deveras difícil de se encontrar em uma mesma dama nos dias em que vivemos. A senhorita com certeza tem algo que a diferencia e que como um ímã nos faz a todos querer estar perto, muito perto.




    Percebi meu rosto queimar, coisa que jamais havia sentido antes. Presumindo internamente que precisava mudar o objeto da atenção, eu, claramente, resolvi que chegara a minha vez de fazer algumas perguntas que amparasse minha curiosidade e me tirasse daquela situação um tanto desconfortável para mim.




    — Pois bem, caro senhor, o que te traz aqui em nosso humilde condado, além, é claro, de ser portador de notícias nada agradáveis aos nossos ouvidos, as quais não nego terem me deixado um tanto quanto apreensiva.




    — Vim para Malin Beg pois minha família há tempos procura uma propriedade neste condado. Antepassados de minha mãe tiveram sua origem aqui e muito lhe agradaria a possibilidade de voltar em busca de suas origens, onde tudo começou, meu pai vendo nos olhos dela esse desejo me incumbiu de vir em busca destas terras. No início confesso que fui contrário a essa tarefa que recebi, pois tenho grande apreço pela cidade grande, mas agora tenho motivos para acreditar que o universo conspirou para minha vinda.




    Mais uma vez senti meu rosto queimar e vi que seria necessário continuar a conversa para que ele não percebesse que estava um tanto envergonhada, logo eu que nunca havia antes tido algum problema dessa natureza para lidar.




    — O senhor encontrou as terras que procurava?




    — De fato, estou hospedado na propriedade que julgo estar a pouco de se tornar a nova propriedade dos Brown, a família da qual carrego o mesmo sobrenome.




    — Deveras, Sr. Brown, não passava por meu pensamento e acredito que do meu querido pai também que os nossos tão amáveis O’Brien pretendessem nos deixar. Não posso negar que meu coração se entristeceu perante essa notícia e lhe garanto que ocorrerá o mesmo com papai.




    — Desculpe-me pela minha sinceridade, não tem nada a ver com o senhor e sua família, é claro, mas com a lastimável perda da companhia de nossos queridos amigos.




    — Ouso dizer, senhorita, que não estou sendo porta-voz de grandes notícias nesse pequeno espaço de tempo que lhe tenho conhecido. Sinto muito!




    — Espero que goste daqui, ou o senhor não pretende se mudar com sua família para nosso pequeno condado?




    — Não posso negar, Srta. Alana, que até a noite passada essa ideia nem passava pelos meus pensamentos em hipótese alguma, entretanto acredito ter mudado algo dentro de mim.




    Por Deus, esse senhor não parava de falar palavras que me deixavam mais e mais envergonhada, em minutos ele me elogiou de muitas maneiras distintas, um verdadeiro galanteador.




    — Ouso dizer, caro leitor, que esse é um daqueles homens com quem devemos ter muito cuidado, pois suas palavras são sedutoras sem ser desrespeitosas e isso, para as mais desavisadas, pode ser sua ruína. Não é o meu caso, é claro!




    — Com certeza, Sr. Brown, é chegada a hora de deixá-lo e partir para me juntar ao meu pai, como o senhor sabe tão bem que faço todos os dias, e meu atraso deveras o deixará preocupado.




    Quando fui me despedir, ele pegou em minha mão e a beijou gentilmente. Não esperava por tal atitude, achando até exagerada.




    — Espero ansiosamente por encontrá-la em breve.




    Não tive nenhuma reação a não ser me despedir e deixá-lo.




    Aquele encontro realmente me pegou de surpresa, jamais algum homem havia me tratado daquela forma. Eu não o conhecia e com certeza, mesmo tendo sido uma situação inusitada, estaria longe de me levar a acreditar que tal interesse por mim fosse verdadeiro. E qual era seu interesse por mim? Nenhum, é claro, estava somente encontrando um modo gentil de travar novos conhecimentos e nada mais.
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